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Do esclarecimento 

de Pinheiro de Azevedo 

a suspensão da actividade governamental 

O que foi a manifestação de apoio ao VI Governo, no passado 
dia 9 no Terreiro do Paço, todos o puderam observar, pelo menos 
pela televisão. 

Mas queremos sublinhar alguns aspectos do acontecimento. 
Por um lado, as palavras de Pinheiro de Azevedo, de encontro aos 
grandes anseios do povo português, escalpelisaram as actividades 
anárquicas de certos grupelhos minoritários, empenhados numa revo- 
lução irreal, feita de idealismos quiméricos e de acções destruidoras. 
São esses parasitas barbudos, sempre com «as classes mais des- 
protegidas» na boca, mas que pouco ou nada fazem. O seu trabalho 
preferido é escrever jornais de parede, colar cartazes nos muros, 
sujar os edifícios com «slogans» agressivos, produzir comunicados 
de extremismos, interromper o trabalho para reuniões ou manifes- 
tações, promover greves «selvagens», ocupações «selvagens», etc.. 
São essas «meninas filósofas», de atitudes muito autoritárias, que 
por trás dos guichts, nos escritórios, nos estabelecimentos comer- 
ciais e até como locutoras da rádio e televisão, tratam o público 
como quem ensina de alto, com um olhar tão comprido como arro- 
gante, as normas elementares, que o pobre povo, coitadinho, não 
sabe por ignorância... Toda esta gente colocou Pinheiro de Azevedo 
no seu devido lugar: são grupos minoritários, que não respeitam o 
povo, nem a voz das maiorias, que se empenham em destruir em 
vez de construir, que usam métodos ditatoriais enquanto apregoam 
liberdade e democracia por toda a parte. 

Por outro lado. Pinheiro de Azevedo falou ao povo na lingua- 
gem que ele conhece e entende. Mostrou que o Governo está empe- 
nhado em conduzir uma política de renovação e progresso, mas em 
contacto íntimo com o sentir nacional e os grandes anseios da 
população, a qual não se pode identificar com Lisboa, como ante- 
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Em Prado, a Câmara vende caminhos, prejudica 

um plano de urbanização estudado e a opinião 

pública pronuncia-se com cartazes de protesto 

A Comissão Administrativa da 
Câmara de Vila Verde vendeu em 
Prado dois caminhos perto da Ave- 
nida da Igreja Nova, junto de uma 
fadia de terreno adquirida ao Sr. 
Jorge Antunes, por um tal Abílio 
Bastos: o caminho que vem do lu- 
gar do Outeiro ao lugar da Estrada 
e o que deriva e está inutilizado, con- 

a marginar o respectivo tinuando 
terreno. 

A Câmara vendeu os caminhos a 
pretexto de estarem «desafectados do 
uso público» pelo corte da avenida. 

Mas isso não corresponde à reali- 
dade. Ã margem do primeiro cami- 
nho estão a construir-se casas e por 
ali passam diariamente dezenas de 
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pelo Estalo-is uma lo «Biáiio De Moas» - Ião Sá 

o míflimo seuiento De flignidaie pioíissial 

«Alpoim Galvão instalado em Vila Verde!...» 

Como se forjam mentiras descaradas 

Acontaentos Politicos 

O 

Os duzentos mil lisboetas 
apoiam o VI Governo 

Em 9 de Novembro, a Praça do 
Comércio assistiu a uma enorme ma- 
nifestação promovida pelo PS e PPD 
de apoio ao VI Governo. O presidente 
do Conselho, almirante Pinheiro de 
Azevedo, fez um discurso, em que 
desmascarou as violências de certos 
partidos que querem levar o País à 
ruína. Alertou contra reivindicações 
operárias que poderão conduzir à ruína 
das empresas e ao desemprego. 

Sequestrado o Governo 
e os deputados 

Como uma resposta, orquestrou-se 
uma manifestação camuflada de ope- 
rários da construção civil, mas onde 
havia muitos estrangeiros e funcioná- 
rios a soldo de determinados partidos 
minoritários. Encerraram o chefe e 
vários membros do Governo no Palá- 
cio de S. Bento, onde estiveram sem 
comer em beber durante um dia e 
uma noite. A quem pertencia o camião 
que barrava a entrada do portão? Não 
tinha dono? É de pasmar!... Diz-se que 
a Copcon do sr. Otelo se recusou a 
intervir à ordem do Presidente da 
República. E este limitou-se à noite, 
a fazer um fastidiosa alocução ao País, 
cheio de nervosismo e sem autoridade. 

Só comeram e beberam os depu- 
tados comunistas ... os outros, agua- 
vam. Os comunistas distribuiam san- 
des aos seus camaradas que opera- 
vam o sequestro. Que triste espectá- 
culo!... 

Outros duzentos mil 
conduzidos de todo o país 
gritam contra o VI Governo 

No dia 16 de Novembro, na Praça 
do Comércio, promovera outra mani- 
festação, cuja cor encheu vermelho e 
orquestrada de ataque. Pretendiam que 
o VI Governo se demitisse. Mas Lis- 
boa não é o País. e nem lá estava 
senão uma pequena representação de 
lisboetas. 
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VILA VERDE, 15 — Foi uma autên- 
tica bomba de estupefacção a notícia 
dada pelo «Diário de Notícias», de 
Lisboa. Os vilaverdenses indignaram- 
-se, como se podem forjar num jor- 
nal tantas mentiras. 

O concelho de Vila Verde é um 
meio rural e pacífico e não serve de 
alcouto nem a camariihas das direitas 
nem das esquerdas. Em 14 do cor- 
rente, o jornal «Diário de Notícias», 
com os títulos e subtítulos; «Cance- 
lada a manifestação de desagravo ao 
cónego do convento de Santiago — 
Alpoim Galvão instalado em Vila Ver- 
de dá entrevista e desenvolve con- 
tactos», escrevia; «Segundo informa- 
ções obtidas em Braga, Alpoim Gal- 
vão tem desenvolvido contactos com 
conhecidos elementos da ex-A.NiP, e 
padres reaccionários, entre os quais 
o dr. Domingos Pereira e seu irmão, 
e Padre dr. Panque e ainda Padres 
Seferino e Diogo, este último de 
Vila Verde...». 

Procurámos colher elementos no 
ambiente concelhio sobre esta dis- 

paratada atoarda, malévola, e suas 
repercussões. Em alguns cafés, riam- 
-se do disparate da notícia. Comen- 
tava-se. A origem da notícia deve 
partir da ignorância de que a célebre 
entrevista de Alpoim Galvão, no Ge- 
rez, seria em terras do concelho de 
Vila Verde. Ora o Gerez pertence ao 
concelho de Terras de Bouro. 

Colhemos mais elementos e disse- 
ram-nos que, em todo o concelho 
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pessoas. Como foi possível à Câmara 
prestar-se ao papel de vender tais 
caminhos sem estudar previamente o 
assunto? 

A freguesia ficou surpreendida com 
tal «negócio» de que não se deu a 
devida publicidade, como pareceria 
justo. 

Por seu ladoj o sr. Abílio Bastos, 
ao comprar os caminhos, pretendeu 
alargar a sua facha de terreno com- 
prada ao sr. Jorge Antunes, com uma 
frente de cem metros para avenida, 
em formla de trianguloi, que tem o 
máximo de dezoito metros na sua 
base. De qualquer modo, esta longa 
frente não lhe permite qualquer cons- 
trução tal como está, mas coloca-se 
tão-somente numa posição privilegiada 
para negociar frente ao plano de urba- 
nização. 

Ora vejamos: Dois talhões devida- 
mente programados,, para alinhar as 
construções na sequência da Avenida 
precisam de adquirir ao sr. Abílio 
Bastos 95,30 m2. Ora ele exige que 
lhe sejam dados 20 000$00 mais 
348 m2 de terreno para anexar à sua 
propriedade. Por causa de 4m2 de 
terreno, não pode o emigrante Mia- 
nuel Roriz construir a sua casa, por- 
que daqueles 95,30 m2, estes perten- 
cem ao primeiro talhão. Com estas 
condições impostas pela situação dê 
privilégio do sr. Abílio Bastos não 
é possível negociar, e agora a Câmara 
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0 jornal na Rflssia 

e a agricultara na Polõnía 

Por ocasião da visita do Sr. Pre- 
sidente da República à Polónia e Rús- 
sia, alguns jornais foram dizendo com 
objectividade o que por lá presencia- 
ram. 

Primeiro ordem e disciplina no tra- 
balho. Não a barafunda de manifes- 
tações contínuas, que trazem toda a 
gente em sobressalto e criam mal- 
-estar social entre nós. Não quartéis 
em greves precisamente actuadas por 
parte daqueles que morrem de amo- 
res por instaurar um regime a modo 
do daqueles países. A propósito, uma 
das agências de notícias deu conhe- 
cimento de uma condenação à morte 

no sul da Rússia pelo crime de sabo- 
tagem económica. E entre nós ouvi- 
mos, de contínuo, gritos de morte 
aos «exploradores» e manifestações 
furibundas, com vandalismo de des- 
truição, pelas condenações à morte 
em terras de Espanha. Tudo isto faz 
lembrar aquele jogo de futebol entre 
crianças em que uma delas mais cres- 
cida decreta esta lei dacroniana: «as 
mãos contra nós não se marcam: só 
se marcam aquelas a nosso favor...» 

Li uma reportagem dessa visita à 
Rússia, referente à visita às instala- 
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Mão boa para cuidar de ovelhas tem Dagmar Maria Spindel, de 36 anos de 
idade, que há um ano cuida de um rebanho de 75 cabeças, em Neuenkirchen, 
perto de Soltau (República Federal da Aimanha). Antes ela trabalhara como 
enfermeira na sala de operações, em um hospital de Essen na Região do Ruhr. 
Na Liinburger Heide — uma grande área de protecção à natureza — há no 
momento cerca de 13 mil ovelhas da raça Heidschnuken, que fornecem aos 
proprietários anualmente cerca de 10.000 quilos de lã. Mais importante do 
que a lã — o preço é actualmente 2 marcos por quilo — no entanto, é o facto 
de que essas ovelhas são praticamente as responsáveis pela conservação dessa 
região. Pastando constantemente ela fazem com que as plantas dessa região 
tenham um crescimento controlado. Sem essas ovelhas as plantas teriam um 
crescimento exagerado atingindo alturas de 75 cm. com caules sempre mais 
duros e sempre menos flores. A região então em pouco tempo haveria de 
degenerar. 

£ 



SEGUNDA PÁGINA O VILAVERDENSE 

Barbudo 

No dia 26 de Outubro contraiu, 
matrimónio nesta freguesia o sr. José 
Mário Pereira de Turiz, com a menina 
Ana Maria da Rocha e Cunha de Bar- 
budo, respectivamente filhos do sr. 
João Mí de V. Feio e de D. Maria 
Pereira e do sr. José Carvalho Martins 
e de D. Laura da Rocha Cunha. 

— No dia 26 de Outubro contraiu 
matrimónio no santuário do Sameiro 
o sr. António da Silva Costa de Vila 
Verde com a menina Maria Idalina P. 
Alves de Barbudo, respectivamente fi- 
lhos do sr. Joaquim da Costa e de 
D. Ana da Silva e do sr. Augusto José 
Alves e de D. Maria Adelaide Pereira. 
Barros 

Barros 

No dia 9 de Novembro faleceu, 
nesta freguesia, Adelino Dias de 75 
anos de idade, viúvo de Rosalina Cal- 
das. 

Codeceda 

No dia 8 de Novembro faleceu, 
nesta freguesia, Joana Maria de Araú- 
jo de 92 anos de idade, viúva de João 
Francisco da Costa Lobo, do lugar das 
Casas Novas. 

Covas 

No dia 4 de Novembro faleceu, 
nesta freguesia, Deolinda das Neves 
Oliveiras de 55 anos de idade, sol- 
teira, do lugar de Igreja. 

Fpeipiz 

No dia 25 de Outubro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Ma- 
nuel Rodrigues L. Pereira de Moure 
com a menina Rosa da Conceição P. 
Fernandes de Freiriz, respectivamente 
filhos do sr. Francisco Lamosa Pereira 
e de D. Júlia Rodrigues e do sr. João 
Fernandes e de D. Glória dos Anjos 
Pereira. 

Goães 

Lage 

Rondando o Concelho 

Loupeira Papada de Gatim Soutelo 

No dia 2 de Novembro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. An- 
tónio P. Ferreira Ribeiro com a me- 
nina Júlia Alves de Sousa Pereira, 
ambos desta freguesia, respectivamen- 
te filhos do sr. António Ferreira Ri- 
beiro e de D. Rosa de Araújo Pereira 
e do sr. Manuel de Sousa Pereira e 
de D< Maria da Conceição Alves. 

Moupe 

No dia 25 de Outubro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Ade- 
lino da Cunha Carvalho de Parada de 

■Gatim com a menina Maria do Sa- 
meiro Cibrão de Abreu de Oliveira- 
-Barcelos, respectivamente filhos do a 

sr. José António de Magalhães Car- TllPlZ 
valho e de D. Francisca Rosa V. Bar- 
bosa da Cunha e do sr. Aires Gonçal- 
ves de Abreu e de D. Maria Machado 
Cibrão. 

No idia 4 de Novembro faleceu, 
nesta freguesia, Maria da Conceição 
Alves do Monte de 70 anos de idade, 
solteira, do lugar do Souto. 

No dia 29 de Outubro faleceu, 
nesta freguesia, João Augusto Fernan- 
des Correia de 8 anos de idade, filho 

do sr. Manuel Vieira Correia e de 
D. Rosalina Fernandes, 

Valbom (São Pedro) 

No dia 25 de Outubro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. José 
Dias Gonçalves, de Valdreu, com a me- 
nina Paulina de Jesus da Rocha de 
Valbom (S. Pedro), respectivamente 
filhos do sr. António de Jesus Gon- 
çalves e de D. Aida de Jesus Dias e 
do sr. Manuel Malheiro e de D. Ade- 
lina da Rocha. 

Vila Vepde 

No dia 3 de Novembro faleceu, 
nesta freguesia, Manuel Cachada 
Araújo de 1 de idade, filho do sr. An- 
tónio de Araújo e de D. Lanilde Gon- 
çalves Cachada. 

No dia 7 de Novembro faleceu, 
nesta ^freguesia, Maria Pires de 75 
anos de idade, casada com José de 
Jesus Lopes, do lugar de Santo André. 

— No dia 6 de Novembro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Ma- 
nuel de Brito Martins com a menina 
Maria da Silva Almeida ambos desta 
freguesia, respectivamente filhos do 
sr. José Maria Alves da Costa e de 
D. Rosa de Brito e do sr. José Pires 
de Almeida e de D. Ana da Silva. 

PPadO (S.Miguel) 

No dia 25 de Outubro contraiu 
matrimónio no santuário do Bom Jesus 
do Monte o sr. José António de Car- 
valho Soares, de Mós, com a menina 
Deolinda Araújo da Mota de Prado 
(S. Miguel), respectivamente filhos do 
sr. José António Soares e de D. Maria 
de Sousa Carvalho e do sr. Joaquim 
da Mota s de D. Joaquina da Silva 
Araújo. 

Carias ao Direclor 

No dia 27 de Outubro faleceu, 
nesta freguesia, Josefa Fernandes de 
77 anos de idade, viúva de João Fer- 
nandes de Oliveira, do lugar da Quinta. 

No dia 25 de Outubro faleceu, 
nesta freguesia, Ana da Silva de 78 
anos de idade, viúva de Manuel Fer- 
reira Verna, do lugar de Quintas. 

Eir Senhor Director de <0 Viiaverdense» 

Admi rase muita gente de •que a 
descolonização de Angola terminasse 
como terminou. 300 000 refugiados, 
mais de 30 000 mortos, o país des- 
feito e uma guerra civil que não se 
sabe como terminará. Convém recor- 
dar que em Abril de 1974 Angola 
estava perfeitamente controlada, em 
paz na maioria do seu território 
imenso e com um ritmo de cresci- 
mento económico quase sem paralelo 
em toda a Africa. Essa Angola não 
nos envergonhava, apesar das pro- 
fundas mudanças políticas que se 
impunham. A Angola de que o Alto 
Comissário Leonel Cardoso fugiu, rou- 
bando a bandeira debaixo do braço, 
essa, envergonha-nos pelo sangue, 
pela destruição de que os descoloni- 
zadores são os maiores cúmplices. 

Por que é que a descolonização 
traiu desta maneira o Programa do 
Movimento das Forças Armadas apre- 
sentado ao Povo em 26 de Abril de 
1974? Por que é que o Povo não foi 
ouvido na descolonização, como já o 
não tinha sido na guerra colonial? Se 
o tivessem ouvido o processo de des- 
colonização não teria terminado em 
tragédia, porque teria respeitado a 
vontade das populações e não o inte- 
resse do imperialismo e do social- 
-imperialismo. 

Feita a revolução, lo MFA instalou 
no poder o próprio inimigo, quando 
chamou o PCP a tomar assento no 
Governo. Os que então acreditáva- 
mos que o PCP era um partido 
democrático e português cedo verifi- 
cámos que não era nem uma coisa 
nem outra. No momento em que o 
PCP, por via dos oficiais gonçalvistas, 
começou a dirigir o processo de des- 
colonização, o processo passou a ser 

VIVER 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
A FILHOS, LDA 

Fabrico de Aluminlo lacado, 

Estores em Plástico, Madeira e 

Alumínio anodizado 

Laminados para interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consu/te-nos sem qualquer 
compromisso. 

AIIyío — Vila Verde-BRAGA 
Telef. 32217 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho e Angélica Martins 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

conduzido segundo os interesses dos 
equivalentes africanos do PCP-PAIGC, 
MPLA, FRELIMO. Convém ter pre- 
sente que os dois primeiros nasceram 
em Portugal como secções africanas 
do PCP e que o terceiro, após o assi- 
nalo de Mondlane [pró-ocidentai] pas- 
sou a ser liderado e integrado por 
homens que em Portugal se filiaram 
no PCP. As vezes pretende-se apre- 
sentar a embriaguez libertadora dos 
militares como a assimilação psicoló- 
gica do inimigo. Mas o certo é que 
a passagem para o lado do inimigo 
foi real, embora para a maioria deles 
à partida não tenha sido querida. 
A parte ingénua do MFA só muito 
tarde se apercebeu do logro em que 
tinha caído. Os que tentaram reagir 
foram presos ou exilaram-se. 

O processo não foi diferente nas 
colónias e em Portugal. Lá e cá os 
oficiais gonçalvistas pretenderam ser- 
vir-se do exército para instalar mino- 
rias no poder pela força. Aqui insta- 
lavam no poder o PCP destruindo os 
partidos rivais; lá destruíram os par- 
tidos rivais e colocaram no poder os 
homólogos do PCP. Em 25 de Abril 
de 1974 a F RE LI MO não era nada 
em Cabo Verde foram os gonçalvistas 
que impuseram à população o PAIGC 
e meteram no Tarrafal os movimen- 
tos políticos rivais. Em Angola foi-se 
mais longe: Rosa Coutinho fez o 
MPLA, que em 25 de Abril pouco mais 
era do que uma sigla e, usando as 
Forças Armadas Portuguesas, tentou 
desfazer os outros movimentos e 
entregar-lhe Angola só a ele. 

Em Portugal o PCP tentou fazer o 
mesmo. A eliminação progressiva de 
partidos usando as Forças Armadas 
não visava (e não visa) outra coisa. 

Por curiosa Ironia do destino são 
a FRELIMO, o PAIGC e o MPLA que 
com maior insolência enxovalham e 
insultam as Forças Armadas Portugue- 
sas. Samora Machel, ao mesmo tem- 
po que elogiava Caeiro Carrasco e 
Kaulza de Arriaga, manifestava o 
maior desprezo pelos MFAs que se 
lhe renderam incondicionalmente. 

Os refugiados têm muito para con- 
tar! Importa que o vergonhoso pro- 
cesso de descolonização se escla- 
reça até ao fim. Nesse sentido é 
necessário que a imprensa Indepen- 
dente e sem medo se faça eco das 
suas razões. O papel de Rosa Couti- 
nho e dos oficiais progressistas (?) 
não deve ser ocultado ao Povo Por- 
tuguês. 

Que o Povo português hão tem de 
que se sentir envergonhado, não há 
dúvida. Mas há quem se deva sentir 
envergonhado! A não ser que não 
tenham vergonha. 

Com o maior apreço pela indepen- 
dência e valentia com que o vosso 
jornal põe as questões. 

MIGUEL DA COSTA 

opô/o nosso çJCospiial 

Na última quinzena de 3 a 18 de 
Novembro foram internados no nosso 
hospital os seguintes doentes: 

Maria Nazaré Maia Ribeiro, resi- 
dente em Pedrais, Guimarães; José 
Manuel Barros Oliveira, residente em 
Gondiães; Sebastião Teixeira da Silva 
residente em Pico (S. Paio); Rosa Ma- 
ria Teixeira da Silva, residente em 
Pico; Maria da Glória S. Passos, resi- 
dente em Vila Verde; Júlia da Concei- 
ção C. Fernandes, residente em Bar- 
budo; Maria Graça Pimentel da Silva, 
residente em Vila Verde; Maria Ce- 
leste Conceição Mesquita, residente 
em Gondiães: António da Costa, resi- 
dente em Moure; Maria da Apresen- 
tação C. Carvalho, residente em Gó- 
dinhaços; Maria de Lurdes S. Santos, 
residente em Turiz; Maria da Concei- 
ção Lopes Narciso, residente em Rio 
Mau; António Ribeiro, residente em 
Cervâes; Aurora Bastos, residente em 
Cachada: João Augusto Vilela, resi- 
dente em Gondinhaços: Carolina Au- 
gusta Silva Cardoso, residente em 
Dossãos; Maria da Glória Cerqueira 
Lopes, residente em Esqueiros; Maria 
Joaquina Duarte de Sá, residente em 
Prado (Sta. Maria): Maria Luisa Ro- 
cha Soares Machado, residente em 
Gondiães; Maria Eugênia G. de Cam- 
pos, residente em Loureira; João Ma- 
ria Almeida Barros, residente em Vila 
Verde; Manuel das Neves Gonçalves, 
residente em Covas; Manuel Onofre 
de Araújo Fernandes, residente em 
Vila Verde; Manuel António da R. Pe- 

reira, residente em Covas; Augusta 
Viana Arantes, residente em Moure; 
Laurinda da G. Leitão, residente em 
Freiriz. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas: 

Maria de Lourdes Soares Santos 
residente em Turiz; Rosa Maria Tei 
xeira da Silva, residente em Pico (S 
Paio): Sebastião Teixeira da Silva, re 
sidente em Pico (S. Paio); José Ma- 
nuel Barros Oliveira, residente em 
Gondiães: Maria Nazaré Maia Ribeiro, 
residente em Pedrais, Guimarães; Ma- 
ria Eugênia G. de Campos, residente 
em Loureira; Manuel Onofre de Araújo 
Fernandes, residente em Vila Verde; 
Manuel António da Rocha Pereira, re- 
sidente em Covas; Augusto Viana 
Arantes, residente em Moure; Laurin- 
da da C. Leitão, residente em Freiriz. 

Como se transgride na caça, 

neste Concelho 

A Comissão Administrativa da 
Comissão Venatória Concelhia do 
Concelho de Vila Verde — chama a 
atenção das autoridades competentes 
e dos caçadores em geral para o 
facto de neste concelho se estarem a 
cometer abusos de toda a ordem no 
exercício da caça. 

Mais um assalto na região de Vila Verde 

Posto dos Correios de Caldelas 

— Obra dos vigilantes armados (?) 

Na noite do dia 17 do corrente 
foi assaltado o Posto dos Correios de 
Caldelas, Amares. 

Os larápios carregaram um pesado 
cofre com oitenta mil escudos e va- 
lores selados. 

O cofre foi encontrado arrebentado 
na freguesia de Turiz, Vila Verde. 

Dados os roubos antecedentes, fei- 

tos neste Concelho de Vila Verde e 
lá organizados, tudo leva a supor que 
será mais um feito da quadrilha que 
vagueia 'por aqui, armada, a pretexto 
de vigilância contra o ELP e MDLP. 

Os larápios só quiseram o dinheiro. 
O cofre foi transportado para o 
Posto da G.N.R. de Vila Verde, «As 
G 3 estão bem entregues ...» 

REPARADORA AUTOMÓVEL, LDA. 

de (~}ttencles & S^lfonso 

OFICINA DE REPARAÇÕES AUTO 
Mecânica - Chapeiro - Pintura 

Alinhamento de direcçõee 
Calibragem de rodas 

PALMEIRA (Em frente à Fundição de Alumínio) 
Testea e m motores, eto. 

BRAGA 

João Barbosa Gomes 
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nada tem sido notado de anormal. 
Contudo, e daí deve partir o rastilho 
das calúnias, foi notada na região do 
Pico de Regalados, sobrteudo, em 
Gondiães e Mós, a presença de um 
grupo de noctívagos, de um grupo 
político das extremas esquerdas, que 
a pretexto de vigilância contra o 
ELP e MDLP, vagueia por lá e faz 
pândegas. 

Entretanto o concelho é teatro de 
assaltos nocturnos. Só na sede do 
concelho, foram roubados um esta- 
belecimento de electro-domésticos, 
uma ourivesaria, uma capela, tenta- 
ram roubar uma farmácia e outra 
ourivesaria. Na tal região indicada e 
frequentada peio grupo, apareceu um 
cofre arrebentado m Travassos, numa 
bouça, cofre pertencente a uma fir- 
ma que foi assaltada em Barcelos. 
Deste concelho têm partido assaltos 
armados e célebres na região de 
Braga, que estão entregues ao Tribu- 
nal dessa Comarca. É um pobre con- 
celho de gente boa, mas assim aban- 
donado e ainda caluniado... abusa- 
-se. Mas isso é com as autoridades 
distritais, quando elas se resolverem 
acordar e ouvir o clamor que o povo 
levantou contra os Paços do Conce- 
lho, em 21 de Julho, numa enorme 
manifestação, ainda sem resposta. 

Quando foi da vaga de incêndios, 
o povo atribuía-os a alguns desse 
grupo. Quando resolveu linchá-los. se 
aparecessem na região, abrandaram. 
Estes os antecedentes. 

Procurámos informar-nos sobre as 
pessoas visadas. Quanto ao dr. Do- 
mingos Pereira e irmão que pro- 
curam atingir, na notícia, nunca per- 
tenceram à ex-ANP; são pessoas de 

w 

Miinal ludícial 

da Comarca de Vila Verde 

ANÚNCIO 

(2.* publicação) 

Pelo Juízo de Direito — 2.a 

Secção —•, desta comarca, cor- 
rem éditos de seis meses, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando 
SEVERINO DA COSTA, que 
também usava o nome de AL- 
BINO DA COSTA, solteiro, 
nascido em 29 de Janeiro de 
1899, na freguesia de Parada 
de Gatim, desta comarca e 
JÚLIO DA COSTA, que também 
usava o nome de FIRMINO DA 
SILVA, solteiro, nascido na- 
quela freguesia em 29 de Agos- 
to de 1906, ambos filhos de 
Manuel Luís da Costa e de 
Maria Joaquina, com a última 
residência conhecida naquela 
freguesia de Parada de Gatim, 
mas ora ausentes em parte 
incerta de França, para no 
prazo de VENTE DIAS, poste- 
rior àquele dos éditos, contes- 
tarem a acção especial pro- 
posta por FRANCISCO GO- 
MES LOUREIRO e mulher 
SILVEE MARIE, ele alfaiate e 
ela doméstica, da freguesia de 
Airó, da comarca de Barcelos, 
para obtenção de declaração 
de morte presumida dos ci- 
tandos. 

No mesmo processo são ci- 
tados por éditos de sessenta 
dias, igualmente contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio, os interessados incer- 
tos para no prazo de VINTE 
DIAS, depois de decorrido o 
dos éditos, contestarem a refe- 
rida acção. 

Vila Verde, 17 de Outubro 
de 1975. 

O Juiz de Direito, 
António José Ribeiro da Cunha 

O Escrivão, 
Francisco Peixoto 

bem, pacíficas, nunca envolvidos em 
inventonas.. Os seus passos e casas 
estão bem à luz do dia e de toda 
a gente,- 

Quanto aos padres reaccionários, 
o Padre dr. Panque ninguém o conhe- 
ce em Vila Verde, nem sequer os 
outros padres atingidos sabem quem 
seja. O Padre Seferino também não 
existe neste concelho, nem na arqui- 
diocese. Será ou queriam referir-se 
ao Padre Severino, director do jornal 
«O Vilaverdense»? Foi já reaccioná- 
rio no antigo regime, processado e 
julgado pelo Tribunal Plenário, e con- 
nado em acção de defesa do povo 
contra as eleições em Tribunal Admi- 
nistrativo, no antigo regime. 

O Padre Diogo, foi reaccionário já 
no antigo regime, preso e proces- 
sado pela PIDE, atacado e perseguido, 
que deu a maior luta, a que se che- 
gou a referir a Rádio Livre da Argélia 
e mesmo «O Avante», chamando-lhe 
o padre mais progressista de Por- 
tugal. Agora é reaccionário!... 

Que interesse teria o Alpoim 
Galvão em encontrar-se com estes 
Padres, sendo bem conhecidas as 
suas posições? Sim, são reaccioná- 
rios, porque escrevem como jorna- 
listas, na mesma linha e independên- 
cia, como o fizeram no antigo regi- 
me. O seu jornal não mudou nem de 
cor nem de ideologia, nem nunca, 
nem agora, está a soldo ou à sopa 
de ninguém. 

O assunto está suficientemente 
esclarecido. Agora resta, o que vai 
ser feito, imediatamente, entregar ao 
Tribunal da Comarca de Vila Verde, 
o director do «Diário de Notícias» e 
o autor da local do dia 14, para que 
respondam por tão nefanda calúnia. 

Neste país, e cá no norte, ainda 
existem tribunais e juízes íntegros e 
independentes. Não podem contar 
com as camarilhas para pressionar o 
Tribunal. Estamos no norte. 

Última Hora — Mais um assalto 
ao Posto dos Correios de Caldelas. 
Estamos no Far-West no reinado 
dos vigilantes. O povo por cá está 
a perder a paciência. 

Nós e o «Diário de Notícias» 

Tudo isto é miséria... A que che- 
gou um País. Nós, somos os mes- 
mos neste e no antigo regime. 
Livres... então e agora: suspensos, 
processados, perseguidos. Nunca acei- 
támos viver à custa dos outros. 
Com dificuldades mas sempre sol- 
ventes. Assim foi e é «O Vilaver- 
dense». O «Diário de Notícias» viveu 
à custa do antigo regime; vive à 
custa do actual. Servil... ao serviço 
de minorias escravizantes. É pena... 
Em Lisboa, chamam a quem vive à 
custa dos outros... Nem dizemos 
para não injuriarmos. Esteja sosse- 
gado, senhor Director do «Diário de 
Notícias», Vai ser arrastado ao Tri- 
bunal pelas calúnias que o seu jornal 

publicou, mas não por nós, os de 
«O Vilaverdense». Não, porque tam- 
bém somos jornalistas, mas de uma 
Imprensa não mercenária, digna e 
sacrificada — A Imprensa Regional, 
a Imprensa ao serviço só da verdade 
e da justiça. Não, porque sabemos 
que pouco vale a pena perder cera 
com fracos defuntos. Quem acredita 
no «Diário de Notícias» e nas suas 
inventonas? Quem não conhece como 
foram tratados os seus jornalistas 
dignos? 

E não, porque, para os jornalistas, 
as injúrias e calúnias castigam-se, 
honradamente, com o bico da pena. 
É grande o «Diário de Notícias», nós 
pequenos. Um espantalho .Golias e 
um pequeno David. Mas nem será 
preciso atirar-lhe para a testa os sei- 
xos, para que apodreça no estrume que 
espalha à sua volta. 

É incrível, mas verdade bem evi- 
dente, que o «Diário de Notícias» e 
todos esses grandes meios de Infor- 
mação escravos de ideologias e de 
novos império-s — lá os do Sul, onde 
já parece não ser Portugal — estão 
a mostrar a existência de uma nova 
PIDE e DGS. Mas estas mais nume- 
rosas, mais ferozes, com mais desca- 
ramento e mais vítimas, do que as do 
antigo regime. Pobre País!... E pobres 
portugueses, prestes a estourarem de 
liberdade!... 

Fique lá sabendo, Sr. Director do 
«Diário de Notícias», nós, nunca vimos 
a figura lendária de Alpoim Galvão, 
nem de seus intermediários ou agen- 
tes. Dizem que ise trata de um por- 
tuguês de lei, honrado, corajoso e te- 
mido, muito diferente dos agitadores 
da nova vaga. Têm lhe medo?!.,. Pude- 
ra. há tantos crimes a pagar... O D. 
Sebastião já chegou ... só falta a ma- 
nhã de nevoeiro. Não somos sebastia- 
nistas, mas admiramos com as turbas 
enquanto lemos o velho Bandarra. 

ANOP falida 

O governo resolveu demitir os 
membros do Conselho da ANOP, agên- 
cia noticiosa nacional, célebre no País 
e no estrangeiro pelas deformações 
noticiosas. Serve a grande orquestra 
monolítica^ Pois vale tanto, que tendo 
apenas uma receita de duzentas con- 
tos mensais, gasta cerca de dois mil, 
da teta do Estado, a quem injuria e 
ataca ... 

A Rádio e a Televisão Nacional? 
na dependura 

Todos conhecem a tristíssima fi- 
gura dos programas da Rádio e Tele- 
visão, plenamente ao serviço... da 
foice e do martelo... Em resposta, o 
povo está a estender a campanha do 
não pagamento das taxas... Justa. 
Vamos pagar a quem está ao serviço 
de ordens vindas de fora e a quem 
não obedece aos que lhes pagam e 
traem a sua ideologia?... Já são cerca 
de quarenta mil os não pagantes. 

(Continua na 4.' pág.) 

(2.a publicação) 

Pela 2.a Secção de Processos 
da Secretaria Judicial de Vila 
Verde, corrém éditos de VINTE 
DIAS, contados da 2.a e última 
publicação do respectivo anún- 
cio, citando os credores desco- 
nhecidos dos executados Manuel 
Fernandes de Sousa, digo, Ma- 
nuel Fernandes da Costa e 
mulher Virgínia Maria Alves, 
lavradores, do lugar do Souto, 
da freguesia de Aboim, desta 
comarca, para no prazo de 
VINTE DIAS, posteriores ao 
dos éditos, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos pelo 
produto dos imóveis penhora- 
dos aos executados a saber: 
«SORTE DO PENEDO PIN- 
TO», de mato, sita no lugar 
do Zebreiro, inscrita na matriz 
sob o artigo 10 664; Metade 

(Continuação da pág. t) 

Manifestações de apoio 
ao VI Governo 

As manifestações de apoio ao 
VI Governo multiplicam-se por todo 
o País, com desespero dos comunis- 
tas, que vêm a terra a fugir-lhe de- 
baixo dos pés. São duzentos mil no 
Porto, muitos milhares em Faro, em 
Viseu e por toda a parte. 

Pinheiro de Azevedo é um mari- 
nheiro firme e bom timoneiro, sem 
medo e honrado. 

Comandos militares 
O povo tem aplaudido imenso e 

mostrado a sua confiança nos Briga- 
deiros Pires Veloso e Charais, coman- 
dantes das Regiões Militares do Norte 
e do Centro. 

Assaltos e armas de guerra 
Continua a vaga de assaltos por 

todo o país, perpetrados com o maior 

indivisa das «LEIRAS DO CAN- 
CELO», de cultivo, sitas no lu- 
gar de Roçadas, estas e aquela, 
da freguesia de Aboim e ainda 
pelo produto do direito e acção 
que os mesmos executados têm 
à herança indivisa de Maria 
Rosa Gomes, que foi daquela 
freguesia de Aboim, isto na 
execução de sentença que aos 
referidos executados move José 
da Rocha Mourão, casado, 
lavrador, do lugar da Igreja, 
daquela mesma freguesia de 
Aboim. 

Vila Verde, 22 de Outubro 
de 1975. 

O Juiz de Direito, 
António José Ribeiro da Cunha 

O Escrivão, 
Francisco Peixoto 

descaramento e com metralhadoras 
G 3 e outras armas de guerra. Estão 
nas mãos de partidos minoritários. São 
as milícias... as boas mãos do tal 
povo(?). E ainda querem falar em tu- 
rismo. Se isto continua, cada povoa- 
ção tem de criar a sua própria defesa 
armada, num País que se desfaz em 
anarquia. Nas nossas terras recuámos 
quase dois séculos, porque as quadri- 
lhas pairam por toda a parte e ata- 
cam impunemente. 

Norte e Sul 

É cada vez maior a divisão que se 
está a cavar entre o norte e o sul. 
A Imprensa, a Rádio, a Televisão, o 
povo, sentem necessidade dessa sepa- 
ração. Fala-se na possível vinda dos 
deputados da Constituinte para o 
norte. A Junta dos Açores declarou 
que nunca obedecerá a um governo 
comunista. Os socialistas dizem que 
todo o povo pegará em armas para 
defesa da liberdade contra o assalto 
que se pretende ao poder. Destruí- 
ram o Ultramar, semearam lá a guerra 
civil; agora querem fazer o mesmo ao 
Portugal Continental. O povo verda- 
deiro está alerta, como nas invasões 
francesas. 

Injúrias e Calúnias 

São a Rádio, e Televisão, a Im- 
prensa Grande, os letreiros com injú- 
rias públicas ao Governo. Ninguém 
castiga, reprime, prende ou processa. 
Enganámo-nos... neste País, de vez 
em quando, processam um pequeno 
jornal e fazem-no lamber lume, por 
questões filosóficas. 

Os grandes... é só para inglês 
ver... 

Assina o Quinzenário; 

«O VILAVERDENSE» 

Único jornal do Concelho 
de Vila Verde 

Sempre ao serviço da verdade, 
da justiça e liberdade 

Álenção Surdos 

de VILA VERDE 

VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A Casa Sonotone estará convosco 

ao vosso serviço e Inteiramente ao vosso dispor na; 

Farmácia Medeiros - Vila Verde 

No dia 3 de Dezembro (4.a feira), das 14 às 15 horas 

onde vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação 
racional a cada caso individual: Óculos auditivos - Modelos de bolso - Modelos retroauriculares 
Modelos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos e os sensacionais 

modelos populares 
A CASA SOIMOTOIME faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames audiométrícos e experiéncias^préticas 

Vlsltom-noa na FARMACIA MEDEIROS, no dia 3, das 1A âs 15 horas 

Casa Sonotone - PRAÇADA BATA|-HA'92-i.»-porto 
 — ^ W w Poço do Borra|6m 33 S/1 , L,SBOA 

^ LIVRARIA PAX 

TUDO PARA AS ESCOLAS 

LIVROS . IMPRESSOS . POSTERS . GRAVURAS . DISCOS 
NOVIDADES 

SECÇÃO INFANTIL: 

MODERNO SORTIDO DE JOGOS DIDÁCTICOS E EDUCATIVOS . 
CONSTRUÇÕES . LIVROS . DISCOS . BRINQUEDOS . NOVIDADES 

TIPOGRAFIA — ENCADERNAÇÃO 

Rua do Souto, 73 a 77 — Telefone 22604 — BRAGA 

Acontecimentos Políticos 
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Quinzenário Regionalista 

Em Prado, a Câmara vende caminhos 

(Continuação da pág. 1) 

ainda veio agravar mais a situação 
com a venda dos caminhos, dando 
mais trunfos ao proprietário. 

A nós parece-nos que a Câmara 
resolvia esta situação de litígio, sim, 
através da expropriação dlo terreno, 
para faxer vingar o plano de urbani- 
zação e não como o fez prejudicando 
até, sem qualquer satisfação, os terre- 
nos do sr. António Augusto Dias Go- 
mes que também marginam o cami- 
nho. Mas ainda mais; a Câmara tinha 
obrigação de saber que sobre esse 
caminho que vai do lugar do Outeiro 
ao lugar da Estrada não havia qual- 
quer plano de o inutilizar mas de o 
desviar um pouco, saindo sempre à 
praceta da igreja nova, permitindo 
assim que o terreno do sr. Abílio 
Bastos desse possibilidades de lotea- 
mento. 

A Comissão Administrativa da jun- 
ta de freguesia de Prado, não eleita 
pelo povo mas imposta pela Câmara, 
também está implicada neste assunto 
e não defendeu os interesses da terra. 
Tivemos conhecimento disso através 
de um «Esclarecimento» que espalhou 
em profusão em «atenção às pessoas 
honestas», mostrando todavia não 
estar dentro do assunto, perdendo-se 
em arrazoados escritos sobre o joelho 
quando protesta contra uns cartazes, 
de que se desconhece o autor, mas 
afixados em diversos pontos ida fre- 
guesia. 

Começa por acusar o povo de não 
ter protestado quando a Firma Sá 
Machado e Filhos ocupou um troço 
de caminho que ia da estrada nacional 
a marginar a quinta do sr. Eng.0 Ma- 
nuel Lima. Como pode a junta de fre- 
guesia afirmar tal coisa, insinuando 
demagógica e injustamente e desones- 
tidade de uma firma que na realidade 
não «ocupou» mas comprou bem caro 
os caminhos que marginavam a sua 
propriedade? Não sabe por acaso a 
junta de freguesia que esse troço de 
caminho media 337,5 m2 e que foi 
dado (mais o caminho inutilizado 
com mais cerca 120 m2 que a Câmara 
agora vendeu novamente e integrado 
nos dois últimos talhões) em troca 
de 1755 m2 cedido para a construção 
da avenida da igreja nova? Porque 
havia o povo de protestar? A Firma 
Sá Machado não recebeu indemniza- 
ção por esse terreno, enquanto que ao 
Sr. Jorge Antunes, por não ter rece- 
bido qualquer caminho, foi-lhe pago 
o terreno ocupado, à excepção da 
praceta. 

Nós não achamos justa esta posi- 
ção da junta de freguesia e é por isso 
que aqui nos insurgimos, lamentando 
que seja capaz de insinuar desonesti- 
dade quando o que aconteceu foi um 
«mau negócio» que nem por escrito 
ficou. 

Mas ainda mais. A Junta continua 
a insinuar, no ponto 3 do seu «Escla- 
recimento», nova apropriação ilegí- 
tima por parte da firma Sá Machado 
e Filhos, quando afirma: «Aos mes- 
mos, só não ficou desde logo a per- 
tencer um 2.° troço dO caminho que 
começa aí, no portão da quinta Ma- 
nuel Lima e termina onde entronca 
agora com a Avenida, porque o Eng.0 

Lima exigiu que ficasse como está 
para servidão da sua propriedade». 

Temos muito respeito pela Junta, 
como autoridades cá da terra, mas 
não lhes é permitido equacionar os 
problemas assim tão acintosamente 
porque não é verdade nadá disso. 
O Sr. Eng.0 Manuel Lima não exigiu 
que o caminho «ficasse como está» 
(que lindo está!) pois no projecto 
havia uma segunda alternativa que 
valorizava muito mais o plano de ur- 
banização local, mas só ficou «como 
está» porque houve também a conve- 
niência de não prejudicar a frente da 
propriedade da S.a D. Maria Joana, 
dia Casa Gairanga. 

Tudo isto a propósito de caminhos 
«ocupados» que talvez a junta de fre- 

guesia ainda queira tornar a vender, 
se provar essas ocupações ilegítimas, 
para continuar os grandes melhora- 
mentos locais que tem levado por 
diánte durante o seu governo provi- 
sório! 

Dentro dos mesmos parâmetros da 
questão, a Câmara oficiou à Comis- 
são da Junta de freguesia de Prado, 
para que lhe desse o seu parecer 
sobre se deveria ser cedido ao sr. 
Abílio Bastos o tal caminho. 

Sem estudar o assunto, sem ver se 
uma resposta afirmativa iria ou não 
prejudicar a urbanização local e, por 
tanto, os interesses da freguesia, limi- 

ta-se a dar uma sentença simplista, 
informando: «tal como os Sá Ma- 
chado haviam beneficiado na parte 
que ladtava a Quinta dtos Leões, assim 
devia ser feito com o tal sr. Abílio». 

Ora isto, a nosso ver, não se faz. 
E é por isso que estamos aqui a pro- 
testar. Não se pode dificultar um 
plano de urbanização com duas letras 
num ofício. 

A Firma Sá Machado, segundo 
nos informam, não está interessada 
em defender metros de terreno. Mas 
foi o povo da freguesia que tomou a 
iniciativa de colocar os cartazes a 
denunciar esta injustiça e a estabe- 
lecer vigilância revolucionária para 
ninguém se atrever a destrui-los. 

A Junta de Freguesia, com o seu 
douto «parecer», defendeu os inte- 
resses locais? Se ela não os defende, 
o povo da freguesia que tanto tem 
contribuído paar engrandecer Prado 
construindo a igreja nova e permi- 
tindo assim um plano de urbaniza- 
ção que poderá ser orgulho da sua 
terra, vai ficar de braços cruzados? 

Não levemos a mal a um povo que 
toma posição. Mesmo vendido, o 
caminho não será inutilizado. 

ALVES DE SOUSA 

0 jornal na Rãssia e a agricultura na Pnlõnia 

(Continuação da pág. 1) 

ções do «Omnipresente» jornal mosco- 
vita «Pravda». Foi dito aos nossos 
compatriotas que jornal tem duas edi- 
ções: uma, a meio da tarde para a cin- 
tura de Moscovo e outra à noite, para 
a cidade. Doze milhões de habitantes 
justificam plenamente tal medida. Isto, 
além da distribuição aérea e da tele- 
-impressão, para cobrir o vasto terri- 
tóio da U.R.S.S. 

Tudo isto é de elogiar pela sua 
eficiência. O pior é (para lição dos 
nossos «apartidários» tipógrafos de 
alguns jornais, como o «República») 
que ali quem diz o que o «Pravda» 
há-de escrever não são os tipógrafos, 
mas o director com o seu conselho 
redactorial, por se reconhecer aos 
tipógrafos a competência de compor 
e aos redactores, a competência de 
escrever. Alguns dos nossos tipógra- 
fos agem como se o 25 de Abril lhes 
tenha dado uma ciência infusa que 
dispensa o grau de inteligência natural 
e os aturados estudos de uma escola. 
Mas se algum deles ler esta prosa, 
será logo inclinado a pensar, aqui 
está mais um fascista que é preciso 
sanear, pois não concorda que um 
tipógrafo tem competência para tudo... 

A reforma agrária na Polónia me- 
receu também uma larga reportagem 
no «Expresso», pela pena de A. Mar- 
tins Lopes. Diz-se ali que de prin- 
cípio, quando da implantação do comu- 
nismo no após-guerra de 1945, as 
terras foram nacionalizadas, criando-se 
300 000 cooperativas agrícolas. Mas 
a coisa não marchava. Pelo contrário, 
a produção ia baixando continuamente, 
pela simples razão, confirmada pela 
experiência da humanidde através de 
séculos, que «as coisas comumente 
tratadas são comumente esquecidas». 
Como solução para este caos, o go- 
verno revogou a obrigatoriedade de 
trabalhar em cooperativas, colocando 
a sua constituição em regime de liber- 
dade, O resultado foi que de 300 000 
cooperativas o número baixou para 
3 000. Actualmente são apenas 900. 
O resto do território agrário foi cons- 
tituído em propriedade privada (80% 
da área nacional). A produção aumen- 
tou logo para 27% num período de 
3 anos (1971 -1974), e emprega 10 
milhões de polacos. Interrogado o 
interlocutor sobre qual a razão desse 
aumento, sorriu apontando para o 
incentivo do lucro pessoal, enquanto 
esfregava elucidativamente o dedo 
polegar no indicador... 

Mas não. Alguns dos nossos «dou- 
trinadores» e «peritos» em ocupar 
terras no Alentejo, tão «doutos» como 
«apartidários» e oportunistas ainda 
não aprenderam a lição. Na «origi- 
nalidade da sua revolução», entendem 
que, como dois mais dois são quatro, 
basta entregar as terras aos que as 
lavram, as semeiam e as ceifam, para 
transformar o Alentejo num jardim... 

Pondo os seus interesses oportu- 
nistas e partidários acima do bem 
comum e fiados em fantasias de ciên- 
cia que são pura ignorância dos pro- 

blemas reais, enganam o povo com 
promessas utópicas sem viabilidade 
possível, resultando daí a miséria 
para o nosso -povo. 

Urbano Duarte descreve a situação, 
no «Correio de Coimbra», com estes 
termos: «Aquelas ocupações selva- 
gens. contra toda a legislação em 
vigor; aquelas violências contra pro- 
prietários empenhados a sério no 
desenvolvimento técnico do campo e 
do gado; aquele assalto a parques de 
maquinaria e a produtos em armazém, 
de que dispõem como se tudo fosse 
«nosso»; aquelas vendas ao desbarato, 
em feiras de abate, de raças apuradas 
que custaram muito tempo e dinheiro 
para fontes reprodutoras — tudo isso 
faz lembrar uma invasão de bárbaros, 
e não as deliciosas promessas da 
reforma agrária. 

Tudo isso é explosão de instintos 
que povos civilizados condenam. Tudo 
isso é roubo descarado, que o velho 
Portugal de oito séculos não .pode 
legitimar, por mais inebriante que seja 
o tratamento demagógico». 

Quem nos libertará destes inimigos 
do povo? 

E. 

Do esclarecimento 

de Pinheiro de Azevedo 

à suspensão da actividade goyernamental 
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riormente já tinha afirmado. Porém, a própria manifestação mostrou 
claramente que mesmo Lisboa já não é aquele anarquismo que era 
há meses, quando manipulada por grupos de irresponsáveis. Pinheiro 
de Azevedo teve também uma palavra de tranquilização para a cons- 
ciência cristã do País, quando se referiu ao lamentável caso da 
Rádio-Renascença, acentuando que ela pertence à Igreja, o mesmo 
é dizer, ao povo cristão, que é |a esmagadora maioria, lembrou. 
Foi a primeira vez, desde o 25 de Abril, que um dirigente de tão 
alta envergadura teve a coragem de aludir à fé do nosso povo e 
à Igreja em termos verdadeiramente claros e de respeito. As palavras 
de Pinheiro de Azevedo valem por um desagravo a tantas afrontas 
que extremistas e minorias ateias, por vezes com a cumplicidade e 
apoio de alguns cristãos despeitados, têm cometido contra o povo 
crente do nosso País e a sua Igreja. 

Com estas atitudes do Primeiro Ministro e outras, de que há 
notícia, estamos nós a iniciar a fase autenticamente construtiva da 
revolução? Parece que sim. O diálogo Mário Soares-Aivaro Cunhal, 
há dias, na televisão, valeu por um desmesurado e enorme comício 
a nível nacional. Olhando es coisas do ponto de vista humano e 
sem partidarismos que aqui não cabem, Mário Soares teve o mérito 
de explicar o que o povo quer, até na sua compreensão para com 
os pides. Alvaro Cunhal falou uma linguagem estrangeira, que o 
povo não entende ao contrário, que o povo não quer. 

Com manifestações e sequestros por parte dos partidos esquer- 
distas, a situação política agravou-se. 

O Governo de Azevedo, enquanto o Presidente da República 
não garantir autoridade para se poder governar a todos os níveis, 
suspendeu a sua actividade. 

Htècotâ&ò•## 

Assim... não importa ser comunista 

Esteve em Lisboa o Presidente 
Ceausescu, da Roménia. 

A «capitai ... progressista» de Por- 
tugal embandeirou em arco para rece- 
ber o homem-forte da Roménia e 
muita foi a euforia dos «camaradas» 
portugueses. 

O chefe dos proletários romenos 
esteve instalado no Palácio fascista de 
Queluz, por onde passaram as gran- 
des figuras dos factos políticos do 
governo salazarista e marcelista. 

A propósito da estadia de Ceauf 
sescu em Queluz, parece-nos que será 
de todo interessante aqui referir-se, 
descalçando dos jornais de então, o 
cordão de segurança e a comitiva que 

Nova Pide e D. G. S. 
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Alarmam-se, porque, se a teta do 
Estado começa a secar, nem sequer 
têm para pagar os ordenados. 

E a grande Imprensa? 

Toda essa que grita, clama, inju- 
ria! ... Diário Popular, Capital, Repú- 
blica, Diário de Lisboa, Diário de Notí- 
cias, etc... A teta do Estado, a quem 
ferram os dentes, está-lhes a dar cerca 
de quarenta mil contos por mês. 

Estes meios de Informação 

Lembrem-se que a vaquinha está a 
ficar tísica... Lá foram as divisas, 
para breve vai o ouro. Os estrangeiros 
dizem que não têm tetas para dar de 
mamar a tanto matulão!... 

Funeral da Comissão Ad Hoc 
Convite 

Foi concebida pelo decreto-lei n.° 
281/74, de 25 de Junho, parida pela 
Junta de Salvação Nacional em 9-9-74 
— teve de gestação o tempo que 
quase levam as porcas a fomentar as 
ninhadas. Uma nota oficiosa do Mi- 
nistério da Comunicação Social, em 
17-11-75, comunicou o seu falecimento 
Teve de vida pouco mais de um ano. 
Notabilizou-se pelas injustiças que 
cometeu, ao serviço das ideologias 
célebres da 5.a Divisão Militar para 
implantar a ditadura do Proletariado. 

Suspendeu revistas e jornais cató- 
licos, a torto e a direito, com motivos 

fúteis e ridículos; multou, etc.... 
Podem senti r-se muito honrados, nas 
suas fardas, os oficiais que a servi- 
ram, Alguém escreveu que tantos bar- 
baridades nem sequer chegou a 
cometer, não num ano mas em mui- 
tos anos, a célebre Mesa Censória do 
Marquês de Pombal. Ao nosso jornal, 
também nos deu uma dentada nos fun- 
dilhos das calças. 

Convidamos todos os doridos para 
os funerais e exéquias solenes, que 
se vão realizar — como no antigo 
enterro da gata — no Parque da 
Ponte — no dia 17 de Dezembro, 
30.° dia, à meia noite. Que Satanaz 
lhe e lhes dê a paga devida. Conta-se 
com a orquestra fúnebre da Emissora 
e TV e com a representação o fiel do 
Sr. Comandante Jesuino e da sua filha 
a Comissão de Imprensa, que pariu, 
mas abortou. 

O proletário José Viana e a TV 

O conhecido comediante José Via- 
na apareceu a comandar a malta na 
Praça do Comércio, na manifestação 
de defesa do operariado (?) em 16 de 
Novembro. 

Fartou-se de gritar pela elevação 
dos salários do proletariado. 

Coitadinho, na TV, por dizer babo- 
zeiras contra o PS, PPD e VI Governo, 
no Programa «Riso Aberto», em cada 
domingo, durante trinta minutos, ganha 

■só mensalmente cerca de dezoito mil 
escudos. Isto é para morrer de fome. 

Tabém... Ó não tál Senhor come- 
diante na miséria do proletariado?!... 

o presidente comunista se fez acom- 
panhar nesta sua visita aos camaradas 
portugueses. 

Da comitiva faziam parte vários 
membros do seu governo e figuras 
destacadas do partido, militares de 
grande patente, diversos conselheiros 
e peritos (os comunistas também têm 
«disto»)) além de 16 guardas-costas, 
o que até então, cá no nosso país 
era conhecido por «brigadas da Pide». 

O Presidente Ceausescu da Romé- 
nia e a sua esposa, faziam-se também 
acompanhar, além daquele longo e 
representativo séquito, por dois médi- 
cos, diversos analistas de alimentação, 
um cabeleireiro, uma manicure, um 
alfaiate e não sabemos que mais. 

«O Jornal Novo» é claro quando 
acrescenta a tudo isto: 

«Esta vasta comitiva oferecia, por 
vezes, aspectos insólitos a iodas as 
pessoas que atravessavam a cozinha do 
Palâcto' de Queluz. Ai, nesse espaço 
reservado à imaginação e habilidade 
dos cozinheiros portugueses, sobres- 
saiam, com a sua bata branca, os anar 
listas presidenciais^ que, de lupa em 
punho, ou com provetas; examinavam 
cuidadosamente todo o espécime ali- 
mentar que dali saisse para a mesa 
presidencial. «Não1 vá o diabo tecê- 
-ías...». 

Por outro lado, com receio das 
escutas telefónicas ou por qualquer 
outro motivo os agentes da segurança 
romena cortaram todas as comunica- 
ções telefónicas com o exterior. Fun- 
cionários com aparelhos telefónicos 
nas mãos percorriam, os vastos corre- 
dores do Palácio Queluz. Aqui fica o 
aviso para os nossos leitores: não per- 
cam tempo a telefonar para Queluz. 
O Presidente Ceausescu não* atende 
telefones». 

Resta acrescentar que o pessoal do 
Palácio de Queluz para que sua exce- 
lência o Presidente comunista da Ro- 
ménia e sua esposa pudessem repou- 
sar sem ruídos e sem o mínimo incó- 
modo tinham de se descalçar e andar 
em meias ou sem meias para não 
fazer o mínimo dós barulhos... 

É, como vêem, assim o comunismo 
e a vida destes nossos «camaradas». 

Não nos consta que o Fascista do 
Américo Tomaz ou o Marcelo Caetano 
nas suas visitas ao estrangeiro, tives- 
sem um séquito assim tão seleccio- 
nado, apesar da sua prepotência e do 
seu burguesismo ... 

Uns imbecis, estes fascistas, que não 
sabiam o que era o comunismo! Nem 
como se faz ... comunismo! 

Jornal, de Famalicão 
8-X1-75 


